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RESUMO: A infiltração da água no solo é um 
processo dinâmico de penetração vertical da água 
na superfície do solo, sendo muito importante para 
projetos de irrigação. O experimento teve objetivo de 
avaliar a infiltração de água no cultivo de cana-de-
açúcar. O trabalho foi realizado na área 
experimental da Unidade Universitária de 
Aquidauana, MS, em Argissolo Vermelho-Amarelo 
distroférrico de textura arenosa, sendo a declividade 
média da área 0,05 m m

-1
. Avaliações da infiltração 

de água no solo foram realizadas utilizando o 
simulador de chuva portátil. Os tratamentos 
avaliados foram: Trat. 1: (CC- 0); Trat. 2: (CC- 4); 
Trat. 3: (CC- 8); Trat. 4: (CC- 12); Trat. 5: (CC-16); 
Trat. 6: (CQ). As analises da infiltração de água, 
verificou que a maior taxa ocorreu CC-16, devido ao 
efeito da cobertura vegetal em reduzir o impacto das 
gotas de chuva e promover o aumento do tempo de 
permanência da água sobre a superfície do solo. O 
menor valor da infiltração ocorreu no tratamento CQ. 
 

Termos de indexação: escoamento superficial, 
erosão hídrica, resíduo vegetal. 

 

INTRODUÇÃO 
As diferentes formas de uso do solo com o cultivo 
podem diminuir gradativamente sua cobertura 
vegetal, aumentando a exposição da sua superfície 
à ação das gotas de chuva e do escoamento 
superficial. Assim, tanto os impactos das gotas de 
chuva quanto do escoamento superficial possibilitam 
a modificação das condições físicas da superfície do 
solo, alterando a porosidade, a rugosidade 
superficial e a taxa de infiltração de água 
(Albuquerque, 2002). 
O processo de infiltração tem muita importância 
prática no manejo do solo, pois determina o balanço 
de água na zona das raízes e o deflúvio superficial, 
responsáveis pelo fenômeno da erosão durante 
precipitações pluviais (Reichardt, 1996). 
Para ser realizada uma estimativa mais precisa da 
infiltração de água no solo, os testes devem ser 

realizados por métodos semelhantes ao processo 
que ocorre naturalmente, pois a taxa de infiltração 
do solo é influenciada por fatores como a 
porosidade, umidade, atividade biológica, cobertura 
vegetal, rugosidade superficial e declividade do 
terreno (Pruski et al., 1997). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi realizado na área experimental da 
Unidade Universitária de Aquidauana (UUA/UEMS), 
MS (latitude Sul 20

o
20’, longitude a Oeste de 

Greenwich 55
o 

48’, e altitude média de 207 m), no 
período compreendido entre agosto de 2011 e julho 
de 2012 em solo classificado como Argissolo 
Vermelho-Amarelo distroférrico de textura arenosa. 
O clima regional é classificado, pelo sistema 
internacional de Köppen, como “Tropical Quente”, 
Sub-Úmido, com precipitação média anual de 1.400 
mm e temperatura média anual de 24 ºC. A 
topografia da região é suavemente ondulada, e a 
declividade média da área experimental é de 0,05 m 
m

-1
. 

As avaliações referentes à infiltração de água no 
solo foram realizadas em área cultivada com 
(Saccharum ssp.), sob sistema plantio direto com 
seis níveis de cobertura vegetal, onde as coberturas 
vegetais da cana-de-açúcar foram coletadas a 
campo e conduzidas até a estufa (60 °C) para que 
fosse realizada secagem, sendo posteriormente 
distribuídas, de acordo com o nível de massa seca 
planejada, sobre as parcelas. Para a caracterização 
da massa vegetal presente no solo, foram coletadas 
amostras dos restos vegetais, em área de 1 m

2
, 

sendo posteriormente pesados e secados em 
estufas a 60 ºC. Os restos vegetais foram colocados 
nas parcelas para que fosse realizada a queima, 
para a caracterização do tratamento cana queimada 
(CQ). 
No plantio da cana-de-açúcar utilizou-se a variedade 
RB855536, sendo o plantio realizado em sulcos, 
com espaçamentos de 1,20 m, sendo distribuídas 
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18 gemas por metro no sentido do declive do 
terreno. Os tratamentos avaliados foram 
caracterizados da seguinte maneira: Trat. 1: cana 
crua sem resíduo vegetal (CC- 0); Trat. 2: cana crua 
com 4,0 Mg ha

-1
 de resíduo (CC- 4); Trat. 3: cana 

crua com 8,0 Mg ha
-1

 de resíduo (CC- 8); Trat. 4: 
cana crua com 12,0 Mg ha

-1
 de resíduo (CC- 12); 

Trat. 5: cana crua com 16 Mg ha
-1

 resíduo vegetal 
(CC-16); Trat. 6: cana crua, com posterior  queima 
da cultura (CQ). 
O infiltrômetro foi calibrado para aplicar a 
intensidade de precipitação de 60 mm h

-1
, e a 

pressão de serviço em 32 kPa. A área de ação do 
equipamento, ou área da parcela experimental 
correspondia a 0,70 m

2
. 

Para determinação da energia cinética, foi utilizado 
programa computacional denominado EnerChuva, 
desenvolvido por Alves Sobrinho et al. (2001). 
Nas áreas experimentais foram retiradas amostras 
para análises físicas do solo como densidade do 
solo, porosidade total de acordo com EMBRAPA 
(1997).  
Em cada parcela experimental foi avaliada a 
umidade inicial e final do solo, antes e após o início 
dos testes, foram coletadas amostras em três 
profundidades utilizando trato tipo “holandês”, sendo 
posteriormente as amostras pesadas e levadas à 
estufa a 105ºC. 
O pré-molhamento das parcelas foi efetuado com 24 
h de antecedência com o objetivo de oferecer 
condições de umidade mais uniforme a todas as 
parcelas, antes da aplicação da chuva artificial 
(Cogo et al. 1984). 
Nas avaliações de infiltração de água, a diferença 
entre a lâmina de água aplicada e a lâmina de 
escoamento superficial, medida experimentalmente, 
corresponde à lâmina infiltrada. 
O delineamento experimental foi o de blocos 
casualizados com seis tratamentos e quatro 
repetições, totalizando, assim, 24 parcelas 
experimentais. 
Para avaliar o efeito dos tratamentos, e obter uma 
estimativa da variância residual, foi feita a análise de 
variância dos dados obtidos, com a posterior 
aplicação do Teste de Tukey a 5% de significância. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os dados de densidade e porosidade total, podem 

ser observados na tabela 1, onde verifica-se que 
teve aumento da densidade do solo com o aumento 
da profundidade do solo; devido à remoção da 
cobertura do solo e a ação das gotas de chuva 
sobre a superfície, ocorreu o aumento da densidade  
do solo na sua superfície. 
Baquero et al. (2012) avaliaram em pesquisa com 
cana-de-açúcar que valores entre 1,48 e 1,49 Mg m

-

3
 indicaram compactação do solo, podendo reduzir o 

crescimento de raízes, agravando problemas de 
infiltração de água no solo e aumentando o 
escoamento superficial. Neste trabalho verificamos 
valores de 1,42 Mg m

-3
. 

Avaliando os resultados da porosidade total na 

tabela 1, verifica-se diferenças entre as 
profundidades analisadas, com diminuição do 
espaço poroso nas maiores profundidades. Garbiate 
et al. (2011) e Streck et al. (2004), descrevem que a 
compactação traz sérios danos ao solo como, 
redução da macroporosidade e porosidade total, 
causando redução da aeração e da infiltração de 
água. 
Os dados referentes aos valores médios de 
umidade inicial e final do solo, intensidade de 
precipitação aplicada, energia cinética da chuva 
simulada, relação percentual entre a energia cinética 
da chuva simulada e a natural (Ecs/Ecn) e o tempo 
de início de escoamento superficial estão descritos 

na tabela 2. Os menores valores para o início do 
escoamento superficial de água no solo ocorreram 
nos tratamentos sem a presença de cobertura do 
solo, CQ e CC-0. Com relação à umidade inicial e 
final do solo, verificou que não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos, fato que pode ser 
atribuído ao efeito do pré-molhamento das parcelas, 
gerando uma umidade uniforme entre os 
tratamentos analisados. 
Os dados referentes à taxa de infiltração de água no 

solo estão na figura 1, onde constatou-se que a 
maior taxa ocorreu no tratamento CC-16 Mg ha

-1
, e 

a menor ocorreu no tratamento CQ, devido ao 
selamento superficial em decorrência da ausência 
da cobertura do solo, pois o solo sem cobertura 
causa um desprendimento e selamento da 
superfície, reduzindo a taxa de infiltração de água e 
aumentando o escoamento superficial do solo. 
Segundo Moore & Larson (1980) o selamento 
superficial do solo é causado principalmente devido 
a ação das gotas de chuva sobre a superfície do 
solo. A superfície do solo, embora de pequena 
espessura, reduz expressivamente a infiltração, 
aumentando, assim, o escoamento superficial 
(COSTA et al.,1999). 
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CONCLUSÕES 
 

1) A maior taxa Infiltração de água no solo foi 
observada no tratamento CC-16 Mg ha

-1
 e a menor 

no tratamento CQ. 
1. A presença de resíduos vegetais sobre a 
superfície do solo diminui o escoamento superficial 
de água no solo, elevando assim a infiltração de 
água no solo. 
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Profundidade Porosidade  Densidade  

(m) total (m
3
 m

-3
) (Mg m

-3
)  

0,00 – 0,10 38,3 A 1,42 C 

0,10-0,20 33,5 B 1,54 B 

0,20 – 0,40 31,2 C 1,61 A 

Tabela 1: Porosidade total e densidade: 

 

* Letras iguais na coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
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CC- 
 0 

CC- 
4 

 
CC- 
 8 

 
CC- 
12 

 
CC-  
16 

 CQ  

Tempo Início Escoamento 
(min) 

1,37 B 5,22 A 6,42 A 5,86 A 7,18 A 1,8 B 

Energia cinética da chuva 
simulada (KJ/ m

2
) 

1,47  1,57  1,59  1,58  1,62  1,49  

Ecs/ Ecn (%) 91,14  91,14  91,14  91,14  91,14  91,14  

Profundidade (m) Umidade inicial / final (% a base de massa) 

0,00-0,05 19,53 Aa 20,00 Aa 21,59 Aa 18,35 Aa 22,22 Aa 21,68 Aa 

 21,60 Aa 22,43 Aa 21,79 Aa 23,23 Aa 21,54 Aa 20,02 Aa 

0,05-0,10 20,01 Aa 20,59 Aa 20,25 Aa 18,62 Aa 20,43 Aa 21,54 Aa 

 21,09 Aa 22,00 Aa 19,98 Aa 20,99 Aa 22,17 Aa 19,49 Aa 

0,10-0,20 20,47 Aa 18,15 Aa 19,21 Aa 20,13 Aa 19,54 Aa 19,91 Aa 

 19,11 Aa 19,78 Aa 18,26 Aa 19,36 Aa 20,81 Aa 22,89 Aa 

* Letras maiúsculas iguais na mesma linha, letras minúsculas iguais na mesma coluna às médias não diferem pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.   

Tabela 2. Valores médios de umidade inicial/final do solo, intensidade de precipitação aplicada, energia cinética 
da chuva simulada, relação percentual entre a energia cinética da chuva simulada e a natural. 

Figura 1: Taxa de infiltração de água no solo nos diferentes tratamentos avaliados. 


